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PROGRAMA

1. Desenvolvimento econoô mico: discussoõ es dos anos 1950 e 1960. Crescimento e desenvolvimento.  A 
estrutura centro-periferia.  Diferentes estrateégias  de  desenvolvimento.  O desenvolvimento com oferta 
ilimitada  de  maõo  de  obra.  Preé -condiçoõ es  para  o  desenvolvimento.  As  vantagens  do  atraso.  
Subdesenvolvimento como produto da expansaõo do capitalismo.

 MEIER, 1984.
 BASTOS & BRITTO, 2010.
 NURKSE, 1951.
 FURTADO, 1952.
 LEWIS, 1954; LEWIS, 1984.
 PERROUX, 1950; 1967, parte 2, cap. 3.
 RODRIÍGUEZ, 1981, cap. 1.
 PREBISCH, 1984.
 HIRSCHMAN, 1958, caps. 3 e 4; HIRSCHMAN, 1984.
 ROSENSTEIN-RODAN, 1964 [1957].
 FURTADO, 1964 [1957].
 GERSCHENKRON, 2015, caps. 1 e 5.
 BARAN, 1952; 1984 [1957], caps. 2 e 5.

2. O desenvolvimento econoô mico na visaõo de Celso Furtado. A dimensaõo histoé rica da teoria econoô mica. O 
subdesenvolvimento  como  processo  histoé rico  autoô nomo.  O  dualismo  estrutural.  Desenvolvimento  e 
mudança cultural. Dependeôncia externa. A industrializaçaõo perifeérica.

 FURTADO, 1961, caps. 1 a 4.
 FURTADO, 1964, primeira parte, caps. 2 e 6.
 FURTADO, 2000 [1967], caps. 8, 10, 13, 14, 18, 20 e 24.
 FURTADO, 2007 [1969], caps. 17 a 19 e cap. 25.
 BOIANOVSKY, 2010.

3. A evoluçaõo do pensamento de Celso Furtado sobre o desenvolvimento nos anos 1970 e 1980. O mito 
do desenvolvimento econoô mico. O capitalismo poé s-nacional. A nova ordem econoô mica internacional. Por 
uma abordagem interdisciplinar do desenvolvimento. Criatividade x dependeôncia. A eônfase na dimensaõo  
cultural do desenvolvimento. O desenvolvimento endoé geno.

 FURTADO, 1971.
 FURTADO, 1974, caps. 1 a 4.
 FURTADO, 1975.
 GEORGESCU-ROEGEN, 1975, item VII.
 FURTADO, 1976, cap. 2.
 FURTADO, 2008 [1978], caps. 2 a 6 e prefaé cio de A. Bosi (2008).
 FURTADO, 1980, caps. 1, 2, 4, 5 e 6.
 FURTADO, 1984, caps. 8 e 9.
 RODRIGUEZ, 2009, cap. 9.



4. Celso Furtado e a busca por uma nova concepçaõo do desenvolvimento.  Possíével  convergeôncia com 
teorias críéticas do desenvolvimento econoô mico.

 FURTADO, 1992, caps. II e IV.
 FURTADO, 1998, caps. 6 e 7.
 FURTADO, 2002a, caps. 2 a 4.
 FURTADO, 2002b.
 RIST, 2007; 2014, “Conclusion”.
 LATOUCHE, 2012.
 SACHS, 2000.
 CHANG, 2010.
 SEN, 1983.
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